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    “Pedras no caminho? Eu guardo todas. Um dia vou construir um castelo.”




    Fernando Pessoa.




    “Não me mostrem o que esperam de mim porque vou seguir meu coração”




    “Não era mais uma menina com um livro: era uma mulher com seu amante”




    Clarice Lispector.


  




  

    À minha doce filha Gabriela que me torna mais criativa a cada sorriso que esboça.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Aos meus pais Luis Carlos Toledo e Mara Elisa Runavicius, meu irmão Ricardo, meu marido Fábio Mardegan e minha filha Gabriela que se manifestaram como pilares essenciais das minhas angústias.




    Aos meus amigos que tanto colaboraram para o meu crescimento.




    À Ana Célia Calvo, revisora do trabalho, admirável exemplo de persistência e paixão pela vida.




    Aos indivíduos apaixonados.


  




  

    LISTA DE SIGLAS




    

      

        



        

      



      

        

          	

            AISS


          



          	

            Arnett Sensation Seeking inventory


          

        




        

          	

            BIS 11


          



          	

            Barrat impulsivity Scale 11


          

        




        

          	

            EAA


          



          	

            Escala de Amor apaixonado


          

        




        

          	

            EAT


          



          	

            Escala de Alexitimia de Toronto


          

        




        

          	

            EIB


          



          	

            Escala de Impulsividade de Barrat


          

        




        

          	

            EPRE


          



          	

            Escala de Propensão ao Risco Específico


          

        




        

          	

            IBSA


          



          	

            Inventário de Busca de Sensações de Arnett


          

        




        

          	

            ETAA


          



          	

            Escala de Tipo de apego adulto


          

        




        

          	

            ISM


          



          	

            Inventário de Saúde Mental


          

        




        

          	

            MHI


          



          	

            Mental Health Inventory


          

        


      

    


  




  

    1. APRESENTAÇÃO




    A ideia deste livro surgiu a partir do interesse pessoal em explorar o tema da paixão, visto por mim como um fenômeno saudável ao psiquismo. Pesquisas prévias, realizadas para elaboração de minha tese de doutorado, abordaram o tema, ora associando-o ao narcisismo primário, ora apontando aspectos patológicos do fenômeno.




    Seria a paixão um fenômeno que precede o amor?




    A paixão que pressupõe grande investimento afetivo no outro apresenta prevalência de pulsão de vida. As pessoas casadas vivendo uma relação extraconjugal foram avaliadas por meio de componentes importantes tais como: distresse, expressão de afetos, impulsividade, propensão ao risco e busca de sensações. O conceito de amor é apresentado para esclarecer que a paixão amorosa possui uma estrutura que se diferencia das demais modalidades de amor.




    Foi realizado um estudo comparativo entre pessoas casadas vivendo relação extraconjugal e pessoas casadas que não estão vivendo uma relação extraconjugal. Considera-se que o contrato de casamento interfere no apaixonamento.


  




  

    
2. INTRODUÇÃO




    2.1 - Antropologia: Ser Humano Desejante e Faltante




    Desde seu nascimento, o homem carece da prioridade do outro em sua existência. Laplanche (1992) propõe esse confronto do infante com o mundo adulto que lhe envia mensagens impregnadas de significações sexuais inconscientes como uma situação antropológica fundamental de caráter universal, à qual todo ser humano deve se submeter para se converter em um ser pulsional.




    Torezan e Aguiar (2011) definem o sujeito da psicanálise como o sujeito do desejo, determinado pelo inconsciente, instigado pela falta, diferente do ser biológico e do homem de definição filosófica. A compreensão platônica de desejo relacionado diretamente à falta foi criticada por Comte-Sponville (2001) concluindo que para Platão “o que não temos, o que não somos, o que nos falta, eis os objetos do desejo e do amor” (p. 26).




    A busca da completude do ser humano é constante. No entanto, a permanência nesse estado de plenitude não é possível. Em O Banquete, de Platão (1964), Aristófanes relata que, nas origens da humanidade, Zeus decidiu dividir o Andrógino em duas metades, condenando-as a uma infindável caça em prol de capturar sua alma gêmea. No entanto, quando o encontro acontecia, a atração entre eles era imediata e desejavam restaurar a velha perfeição. Porém, a fusão era sempre momentânea e, assim, os encontros eram seguidos de desencontros.




    Em sua obra, Freud aprofundou sua compreensão de desejo em seus diversos textos. Em um artigo a respeito da psicologia do amor intitulado “Sobre a mais geral degradação da vida amorosa” (1912/2006), Freud afirma existir algo na natureza da pulsão sexual antagônica à realização da satisfação integral. A esse respeito, em “Toten e Tabu “(1914/1996a), o mesmo autor, ao considerar as relações do sujeito com o social, ressalta que a organização do desejo ocorre por meio do estabelecimento de fronteiras com o interdito.




    Na tentativa de compreender o desejo, alguns autores o relacionaram à fantasia. A respeito do binômio desejo/fantasia, Ferreira, N. P. (2004) afirma: “O desejo, ao contrário do amor, faz parte da estrutura subjetiva. Em função da marca fundamental dessa estrutura, que é uma falta radical, o homem inventou o amor e seus mitos” (p.12).




    Para Aulagnier (1984), as reflexões acerca do objeto do desejo nas relações de apaixonamento adquiriram a dimensão de um objeto de prazer e de necessidade. Nesse sentido, a autora observa que, nas relações passionais, o objeto do desejo para o Eu se converte numa fonte exclusiva de todo prazer e se transporta para o registro das necessidades. Portanto, o termo paixão define o vínculo que une o sujeito ao objeto do seu desejo; é uma exigência vital daquilo que preenche momentaneamente a falta existencial, considerando as necessidades e, na ausência dessas vivências, gera ansiedade e desejo de novas experiências.




    Em “Mal-estar na Civilização”, Freud (1996/1930) anuncia a dificuldade do homem de conviver em sociedade e atender seus desejos. Como consequência, ocorrem as transgressões e atitudes antissociais que tornam o homem inimigo da civilização. A respeito da complexidade dos desejos, Goethe (1992), em “Afinidades eletivas”, apresenta a ambiguidade do amor-desejo. Haddad (2011) relata a respeito dessa ambiguidade referida por Goethe como sendo a mediadora da natureza do homem que solicita e deseja, nomeada de imperativo moral, podendo constranger ou dignificar o homem, bem como a ânsia humana de reconhecimento amoroso.




    A respeito da ambiguidade do desejo, Jorge (2010) remete à ideia de que ao trair o outro, a pessoa não trai a si, permitindo um encontro consigo mesma que, além de colaborar para o desenvolvimento da capacidade de ficar só, abre espaço para relacionamentos psicológicos.




    2.2 - Paixão.




    A paixão apresenta como característica principal a experiência excessiva e é difícil de ser controlada pela razão. No dicionário francês Le Petit Robert (1992), Pathos é um termo oriundo do grego antigo que significa: sofrimento, paixão.




    A paixão, do latim passio, é proveniente dos termos gregos paskein e pathos. Pathos, na etimologia, tem o sentido de ser dominado por situações excessivas. Segundo Silva (2006), os gregos clássicos atribuíram relevância ao pathos, devido às paixões da alma se associarem ao bem-estar social e coletivo.




    Como todas as situações vitais, a paixão pode, narcisicamente, levar à vivência de perda do limite pessoal e relacional, e também instalar uma vivência de enlouquecimento, patológica.




    Pathos, segundo Berlinck (1997), não é associado somente ao sofrimento, mas também às palavras “paixão” e “passividade”. Então é possível pensar a paixão não apenas associando-a a uma inquietude que se impõe ao sujeito e o aprisiona, mas também a uma inquietude que é dominada pelo sujeito e o liberta.




    Em “Ética a Nicomaco”, Aristóteles define paixão (pathos) como ‘o que impulsiona o homem para a práxis ou ação (Aristóteles, 1984). Para ele, as paixões são todos os sentimentos que causam mudanças nas pessoas e modificam seus julgamentos. Acrescenta, ainda, que essas ações são seguidas de tristeza e de prazer, como a cólera, a piedade, o temor e todas as paixões equivalentes, bem como seus contrários.




     Para Meyer (1994), o homem está aprisionado por suas paixões na caverna de suas ilusões, sendo a sua consciência a libertária de tal situação.




    Lebrun (1991) alerta sobre a dificuldade de a lei moral harmonizar as paixões e enfatiza que em nome da lei só se pode reprimir tais sentimentos. O autor faz uma leitura de Aristóteles sobre a paixão como uma tendência da natureza humana suscetível de ser educada.




    Sêneca (1991), representante da doutrina estoica em Roma, parte do princípio de que todos os homens estão sujeitos às paixões que devem ser evitadas por levarem-no ao enlouquecimento. A esse respeito afirma: “o resultado de uma cólera extrema é a insânia, e por isso há que evitar a cólera, não tanto por obediência à moderação, como para conservar a sanidade mental” (Carta 18, 15). Acrescenta que bem como repelir as paixões, o homem deve condenar principalmente os prazeres por incorrerem em dor e sofrimento (Sobre a vida feliz, IV, 4), tratando-os como os “piores inimigos” (Carta 51, 13). O homem, como ser de razão, deve se adequar a sua natureza. Sêneca, acerca de como lidar com as paixões, relembra considerar mais fácil impedir que elas se originem do que dominar seus consequentes ardores (Carta 85, 9). É, então, mais fácil não se arriscar em uma paixão. É preciso ter em conta que o prazer foi ofertado pela natureza apenas para tornar os homens mais agradáveis àquelas coisas sem as quais seria impossível a existência (Carta 116, 3). Para ele, a alma apresenta duas naturezas: uma irracional e outra racional (Carta 92, 1). Portanto, uma natureza considerada ‘inferior’ tem o domínio dos instintos e das paixões e outra, ‘superior’, caracterizada pelo domínio da razão. Ressalta as consequências do descontrole dos sentimentos e das paixões, acreditando que essas caracterizam obstáculos aos logos por serem irracionais e nocivas ao homem.




    As personagens de Sêneca apresentam como característica conflitos em suas subjetividades, tendo como tônica a luta entre a razão e a paixão. Sêneca (1985), em Medeia, demonstra, com o comportamento da personagem, que a pessoa dominada pelas paixões se torna enferma. A descrição da ama comprova a constatação:




    Assim como uma mênade tomada pelo delírio divino, quando o deus, que a possui, já lhe tirou a razão, erra doidamente no cume do nervoso Pindo ou nos montes de Nisa, assim ela corre com passo louco, levando no rosto todos os sinais da furiosa demência. Suas faces são inflamadas; sua respiração é ofegante. Grita; [...] não há nenhuma paixão que ela não experimente. [...]. Onde irá cair o peso de seu ódio; onde irão parar suas ameaças; onde se quebrantará esta agitação? Seu furor transborda. Não é um crime comum nem medíocre o que ela está meditando: ela vai superar a si mesma, pois eu conheço os sinais de suas precedentes cóleras. Alguma coisa de grandioso se está preparando: alguma coisa atroz, inumana, ímpia. Vejo o indício do furor. (1985 p. 381)




    Os estoicos não acreditavam que a paixão colaboraria para um aprimoramento pessoal. Assim, as paixões deveriam ser evitadas por se tratarem de doenças, pensamento contrário ao aristotélico, que torna a paixão como aliada e proveitosa. Elas são, acima de tudo, constitutivas do homem, portanto, esse último deve integrá-las à sua existência.




    A literatura apresenta casos de apaixonados que enfrentaram barreiras e que se arriscaram ao viver seus romances, tais como: Romeu e Julieta (Shakespeare), Tristão e Isolda (Richard Wagner), Anne Karênina e Alexis Vronski (Tolstoi), Simão e Teresa (Camilo Castelo Branco). Todos os casos citados foram pautados por situações em que os casais se arriscaram para viver suas paixões.




    Em sua obra, Freud (1914/1996b) articula o conceito de paixão ao de sexualidade e utiliza as palavras amor, paixão e enamoramento indistintamente. Em “Introdução ao Narcisismo” (1914/1996b) e em “Psicologia das massas e análise do eu” (1996/1921), Freud utiliza o termo alemão Verliebtheit para se referir à paixão, traduzindo-o também por enamoramento, estar apaixonado, estar amando, estado de fascinação e relação amorosa. Assim, explica a paixão pelo narcisismo primário, vivido nas experiências infantis precoces, nas quais a criança, ao buscar uma relação na vida adulta, revive a relação primária com as figuras parentais. Para o autor, estar apaixonado significa investir toda sua libido em um único objeto, elevando-o ao objeto sexual ideal. Assim, a fonte da vida amorosa está na fixação da ternura que a criança sentia em relação a sua mãe (objeto de amor original). Estar apaixonado consiste num fluir da libido do ego em direção ao objeto. Tem o poder de remover as repressões e de reinstalar as perversões. Visto que, com o tipo objetal (ou tipo de ligação), o estar apaixonado ocorre em virtude da realização das condições infantis para amar, é possível dizer que qualquer coisa que satisfaça essa condição é idealizada. Para Freud (1914/1996a), na paixão amorosa, revive-se a ilusão da completude narcísica infantil que tornava a mãe tudo para a criança, e vice-versa. O apaixonado projeta sobre o objeto de sua paixão, as idealizações narcísicas de sua infância com a ilusão de que pode encontrar nesse objeto tudo o que lhe falta.




    Sternberg (1986) afirmou ser a paixão uma união com grande excitação em que as pessoas possuem a atração física e sexual, vontade de estarem juntas e viverem o romance. Para o autor, “Decisão/Compromisso”, por sua vez, está relacionado à decisão de amar e à vontade de que a relação se mantenha por longo prazo.




    Para Barros e Silva (2002), a força transgressora da paixão não passa de um ir que nunca chega, nem ao menos permanece onde quer chegar. Hendrick e Hendrick (2006) e Marazziti e Baroni (2012) conceituam do ato de se apaixonar como uma condição de vida estressante e concluem que o amor apaixonado está relacionado a uma experiência de tempestade emocional.




    Assumpção (2017) enfatiza o viés interpretativo do conceito de paixão que é habitualmente aliado a situações de degenerescência e amoralidade, deixando de ser vivenciado como uma celebração dionisíaca da vida que permite ao indivíduo a constatação e aceitação da finitude pessoal e relacional. Considera que a paixão pode ser descrita como um fenômeno de atração e fascínio iniciado de um encantamento mágico que, a partir do encontro amoroso de cunho erótico, sofre uma metamorfose. Os êxtases vivenciados nesse encontro inserem o casal apaixonado em um mistério a ser desvendado pelos próximos encontros apaixonados.




    2.3 - Paixão Patológica




    A maioria dos artigos descreveu a paixão associando-a ora à psicopatologia do elo amoroso, ora à vivência narcísica.




    Em 1920, depois de reiteradas reformulações do conceito de repetição, Freud o retoma em “Além do princípio do prazer”. Nesse texto, explica que a repetição se alimenta da pulsão de morte. A partir dessa mudança de eixo, ela passou a ser definida como um processo inconsciente impossível de dominar, que obriga o sujeito a reproduzir sequências de atos, ideias e pensamentos que, em sua origem, foram causadoras de sofrimento e guardavam esse caráter doloroso.




    Green (1974), a respeito da patologia do elo amoroso, apresenta a necessidade voraz do apaixonado de estabelecer relação com um mau objeto interno, o que justificaria a manutenção de uma relação amorosa com um objeto inacessível. A respeito da loucura vivida na paixão, Green (1980/1988) relaciona diretamente a intensidade da paixão e a ligação com objetos que tenham origens na sexualidade infantil. Os objetos da paixão são vividos ora com os objetos parciais (desorganizados psiquicamente), ora com os inteiros (integrados psiquicamente). As paixões narcísicas retomam ansiedades “primitivas/arcaicas” e não há diferenciação entre o ego e o objeto. Portanto, amor e ódio são vividos em concomitância. A respeito dessa vivência o autor afirma: “São paixões no sentido restrito do termo, isto é, amores que são dolorosos, a ponto de termos que defender nosso self deles com um sacrifício alienante.” (p.238)




    Em algumas relações passionais, segundo Aulagnier (1984), o objeto do desejo para o apaixonado torna o objeto de sua paixão possuidor de todo prazer, reconfigurando-o como objeto de suas necessidades. Ao refletir a paixão nesses termos, o objeto da paixão passa a ser exigência vital daquilo que não pode faltar. Aulagnier (1985) explica que, em mulheres, a atração exercida pela paixão pode lhe servir de entrada no registro perverso. Nesse caso, remete-se diretamente à perversão do desejo.




    Defontaine (1995) disserta a respeito da “patologia do elo amoroso” em relações pautadas pela repetição de vivências passadas. Segundo o autor, essa relação reproduz uma ligação objetal primária (figuras parentais) sustentada no negativo (pulsão de morte) e que inviabiliza qualquer outra ligação (vínculo emocional). Tal conduta amorosa tem como característica primordial grande tempestade emocional. A repetição concerne a uma patologia da ligação primária (com os pais), na qual há repetição com um ou com diversos objetos, estabelecendo uma relação de sedução seguida de rejeição que leva o apaixonado patológico a reviver a ferida narcísica (desamparo primordial). Para o autor, há uma tentativa de domínio da situação traumática original (abandono dos pais infantis) reatualizada continuamente. Procura-se transformar ativamente o trauma vivido de maneira passiva.




    A paixão, enquanto uma forma patológica da vida amorosa caracterizada pela impossibilidade de coexistência das duas subjetividades, foi compreendida por Rocha (2002) como uma perversão do amor e pelos autores Barros e Silva (2002) como uma emoção que domina o sujeito, podendo chegar ao excesso de uma transgressão ou de uma perversão.




    Para Gori (2004), a alienação de si mesmo, atrelada ao aprisionamento psíquico, ao objeto de desejo, configura a dimensão psicopatológica da paixão que, em psicanálise, está estreitamente vinculada ao conceito de narcisismo. A paixão é caracterizada por um despojar-se de tudo em benefício do objeto, falir, desvencilhar-se de apoios narcísicos e do ter que são fenômenos constantes observados na ‘psicopatologia’ da vida amorosa. Para ela, a paixão não é “desrazão”, nem pode ser referenciada por uma lógica racional. Assim, o sujeito capturado pela paixão se apresenta a si próprio e aos espectadores como despossuído de si mesmo, sem domínio de seus pensamentos nem de seus atos. Inebriado e aprisionado ao objeto, o apaixonado é capaz de se fechar para o mundo externo, recolhendo-se em sua fantasia.




    O tema da paixão patológica foi abordado por Neri (2007) que, ao pesquisar “amor bandido”, avaliou a paixão que pode levar à transgressão e ao descontrole dos crimes passionais. Para a autora, o “amor bandido”, recorrente na mídia e vinculado ao tema da paixão, aponta para a exaltação emocional intensa que toma a forma de uma compulsão e pode conduzir a uma violenta passagem ao ato criminal. O “amor bandido” se apresenta como uma estrutura aditiva e conduz o sujeito à servidão. Ele revela uma angústia diante do desamparo primordial. A tentativa de encontrar um outro a quem se entregar, se oferecer em uma situação de submissão, revela, por um lado, uma saída desesperada para evitar o desamparo e, por outro, o temor de uma vivência de devastação diante da possibilidade de perdê-lo. Para o autor, quando se avalia a paixão como perversão, não se está mais na ordem do desejo, mas na ordem da necessidade, ou seja, da ânsia de fazer perdurar a relação arcaica de fusão e de submissão às figuras parentais tidas como onipotentes. Para a autora, se o objeto da paixão é necessário, a relação revela seu caráter imperioso, próximo às relações aditivas, tornando o objeto insubstituível, consequentemente, sua perda implicaria o aniquilamento do sujeito.




    A respeito da paixão obsessiva, no artigo titulado “O enigma das paixões e suas vicissitudes amorosas”, Muribeca (2013) compreende que a paixão obsessiva enlouquece o indivíduo ao transferir para a pessoa com quem se relaciona o termômetro de seu humor e de sua valorização. Portanto, não se vê dois e, sim, apenas um só em função do processo de descaracterização do outro que se torna um apêndice do desejo de quem se apaixona obsessivamente. A partir disso, ocorre uma espécie de coisificação por meio da transformação do outro em um simples objeto de desejo. Assim, a autora nos conta de uma paixão que pressupõe fusão com a subjetividade do outro, não restando espaço para uma das subjetividades, naturalmente comprometedor da saúde psíquica, enfim, patológica.




    2.4 - Amor




    O amor, apesar das dificuldades de conceituação do fenômeno, é expresso de maneira individualizada, sendo inviável sua padronização além de ser extremamente importante para o desenvolvimento do ser humano. O conceito foi adquirindo inúmeras versões, principalmente quando compreendido histórica e culturalmente, mesmo porque tudo que é percebido como uma manifestação de intimidade ou de amor varia de acordo com o espaço e o tempo nos quais o fenômeno ocorre.




    Para Vincent (2005), o amor é um conceito universal presente em todas as culturas conhecidas. Assim, é considerado pelo autor como uma característica da espécie humana. Está impresso em diversos modelos de relacionamento. A intimidade com outras pessoas, para alguns autores como Davidoff (1983) e Bytronski (1995), tem como grandes expoentes o amor e a paixão. Enfim, o amor para os autores pode se configurar como o aspecto mais gratificante da vida.Tem como característica principal e distinguidora da paixão, o equilíbrio que se contrapõe aos excessos característicos do apaixonamento. Em O Banquete, Platão (1964) enfatiza o amor sexual que transcende a existência humana, sendo tomado como sagrado. É associado ao bem, à beleza e à sabedoria regulamentados pelo mundo das ideias. Segundo Guttman (2009), alguns estudiosos concordam com a ideia de que O Banquete pode ser considerado matriz de todos os discursos ocidentais a respeito do amor.




    Fromm (1956/1991), a exemplo de outros autores, relata a existência de dois tipos de amor romântico que os nomeia de: o “verdadeiro amor” e o “falso amor”. O “verdadeiro amor” ou “amor maduro” é caracterizado por cuidado, responsabilidade, respeito, conhecimento e permite a preservação da integridade e individualidade. Em outro extremo, o “falso amor” é fundamentado em submissão, passividade acrescida de contornos neuróticos. Esse último conduz o desejo da pessoa a uma união simbiótica, na qual evitaria a frustração proveniente do sentimento de isolamento e separação, procurando fundir-se a outra pessoa. Essa submissão levaria a uma dependência e a uma falta de integridade.




    Jean Paul Sartre (1905 – 1980) acreditava que o ser humano poderia, a cada momento, escolher o que faria de sua vida, sem um destino previamente concebido − acreditava que o amor estaria destinado ao fracasso. Para Sartre (1943/2011), o amor complementar levaria à decepção e seria conflituoso, pois ambos teriam que ser o tudo, o infinito e exigiriam isso um do outro, apesar de não existirem dois infinitos. Tais constatações levam o autor a referir o amor como um “ideal irrealizável”, uma vez que os envolvidos esperam algo impossível das pessoas que amam. Os amantes são atraídos pela liberdade e independência que detectam no parceiro, mas ficam tão amedrontados que tentam privá-los desses atributos quando estabelecem uma relação amorosa.




    Segundo Araújo (2002), as concepções ideais de amor se mantêm no Cristianismo, preservando o conceito com um status idealizado e que, submetido a preceitos de fé, transcende a vida pela filiação divina comum. Quando ligado ao divino, busca asseguramento da salvação e o paraíso aos sujeitos. O amor tem como fim a propagação dos filhos de Deus pela constituição da família. Não é, em hipótese alguma, um meio para os homens adquirirem realização existencial. Ao contrário da paixão, desvia os homens dos bons costumes que mantêm a conjugalidade.




    O amor cortês despontou com os trovadores medievais, no século XII, deixando marcas no repertório ocidental das diversas possibilidades de sua expressão e de sua vivência. Para Araújo (2002), o amor cortês e, portanto, adúltero jamais implicava o casamento dos amantes. Mello (1992) complementa essa ideia ao afirmar que esse amor cortês não resulta de afinidades psicológicas ou de um profundo reconhecimento afetivo. O ‘amor de corte’ carrega dois personagens importantes que configuram o cenário: um deles o “amador” e o outro a “dama”. O primeiro possui uma paixão incontrolável e a segunda, alvo dessa paixão, é idealizada, portanto, inatingível. Essa cena dramática pode ter como encerramento o sofrimento e algumas vezes a morte. Ao falar de seu amor, o trovador já traía a sua dama e assim não havia outra descrição para o amor cortês, concebendo-o como transgressivo e inviável. Tinha mesmo de ser, somente, contado em poesia. Para o autor, ao considerar o casamento com a característica da submissão do feminino pelo masculino, o amor cortês não poderia se inscrever no contrato matrimonial, pois perderia sua característica descritiva. Ao contrário desse amor cortês, caracterizado pela sujeição do poeta à dama e que deveria manter-se no plano das ideias por ser considerado transgressor, está o amor do matrimônio, calmo e companheiro que é regulamentado e estimulado pela sociedade.




    Segundo Barros (2008), o amor cortês se encontra num mundo de contradições. É incompatível com o casamento, compreendido pelo autor como o matrimônio oficializado e público guiado pelos interesses familiares e políticos. O objetivo do matrimônio era, acima de tudo, deixar herança do patrimônio feudal para o filho. Tinha como premissa uma mulher submissa e sujeita ao marido. O autor acrescenta que atrelar a escolha amorosa aos interesses sociais e materiais configurava traição aos ditames da paixão. Por isso, uma famosa ‘corte do amor’, julgamento teatralizado que se findava com o veredito das damas a respeito de questões relacionadas a situações amorosas propostas pelos trovadores, condenava, explicitamente, o casamento por não estar relacionado ao amor. Assim, a morte era um dos caminhos possíveis perante a impossibilidade de o amante do ‘amor cortês’ estar com sua amada.




    A idealização de um ‘amor cortês’, cujo combustível é somente a contemplação da dama, inviabiliza qualquer encontro amoroso em sociedade. Configura uma paixão clandestina e transgressora, e, portanto, estaria fadado, nos parâmetros sociais, à morte. Para Barros (2008), alguns dos tradicionais paradoxos do ‘amor cortês’ são expressos pelo confronto do casamento socialmente condicionado ao ‘verdadeiro amor’. Assim, o autor cita a passagem que confirma a inviabilidade da conexão da ‘corte de amor do século XII’ ao casamento que, para ele, não está relacionado em nada ao amor:




    [...] pelo teor dos presentes, afirmamos e sustentamos que o amor não pode estender seus direitos entre marido e mulher. Os amantes tudo se dão, recíproca e gratuitamente, sem nenhuma obrigação de necessidade, enquanto os esposos são obrigados, por dever, a aceitar as vontades um do outro. Que este julgamento que proferimos com extrema maturidade, após audiência de várias damas da nobreza, seja tido como verdade constante e irrefutável.’ Pronunciado no ano de 1174, terceiro das calendas de maio, indicação VII (Julgamento da Condessa de Champagne, citado por Rougemont, p.229, 1988)




    Costa (1988) considera conceito de amor uma crença emocional que “pode ser mantida, alterada, dispensada, trocada, melhorada, piorada ou abolida. Nenhum dos seus constituintes afetivos é fixo por natureza” (p.12).




    Sternberg (1995) afirma que as histórias construídas e contadas sobre o amor estão escritas em uma matriz cultural. São consideradas únicas e pertencentes a um lugar e época específicos regulados por uma função social. Para Priore (2006), grande parte das pessoas não consegue viver a plenitude do amor em função da idealização que se faz dele. O conceito de plenitude do amor, mencionado pelo esse autor, se assimila à paixão narcísica descrita por Freud (1914/1996b).




    Costa (1999) aponta Denis de Rougemont como o predecessor do amor-paixão romântico, principalmente pelo aspecto de culto ao sofrimento. Rougemont (1988) refere uma conceituação de amor do homem que se manifesta impotente e infeliz quando assolado por tal emoção.




    A respeito do amor romântico, Johnson (1987) afirma que o homem deseja ser possuído pelo amor. Para ele, as pessoas buscam a sensação de plenitude que, se não é vivenciada com o outro, leva à angústia, ao desespero, sendo, por vezes, a morte encarada como solução. Cavalcante (2005) corrobora as ideias de Johnson a respeito do binômio amor e morte que remetem à criação e à destruição e ressalta a íntima ligação de ambos em toda experiência humana, tecendo a trama do amor humano. Tanatos, para esse autor, está sempre à sombra do amor, sendo assim, o lado trágico da vida enriquece a experiência amorosa.




    Bataille (1957/1987) reverencia tal ideia ao afirmar “o amor não é ou é em nós, como a morte, um movimento de perda rápida, resvalando depressa para a tragédia, não se detendo senão na morte” (p.223). Portanto, o amor e a morte são para o autor considerados sentimentos da impossibilidade de ser, e quando não correspondidos estão fadados ao encontro tanático.




    São muitos os que teorizaram o amor, no entanto, por ter estatuto de universalidade carece de linearidade conceitual. Almeida e Mayor (2006) refletem a respeito das dúvidas que permeiam o conceito e afirmam que, em função das dificuldades de definição, o amor tornou-se praticamente uma performance no cotidiano das pessoas.




    2.5 - Amor Apaixonado ou Paixão Amorosa?




    A compreensão da paixão deve, necessariamente, levar em consideração os conceitos de amor, já explorados e considerados pelos estudiosos do assunto como um fenômeno encontrado em todas as culturas, portanto, universal.




    A pluralização do uso da palavra amor (amor de pai, pelos bens materiais...) ramificou o conceito primário, atribuindo-lhe predicados e, portanto, significados diversos.




    As paixões, apesar do movimento semelhante de pluralização do conceito, mantêm imutável sua característica descritiva principal: o excesso. Tal fato facilita o interjogo com outros predicados que não modificam o conceito primário.




    Para Silva (2002), a paixão amorosa é qualificada como emoção intensa e invasiva e leva ao descontrole. Apesar da inviabilidade de correlação entre amor e paixão amorosa, ambos são comparados, embora a paixão seja minimizada se excluída de um registro trágico, ou como afirma Lewis (2012), ‘uma loucura trágica`.




    Para Assumpção (2017), a paixão amorosa é associada, rotineiramente, a aspectos da degenerescência, da amoralidade e do sofrimento, apesar de remeter à celebração dionisíaca da vida que permite ao homem vivenciar os limites pessoal e relacional, pois nem sempre se tem o outro disponível ao encontro apaixonado. Essa paixão, como qualquer processo subjetivo da vida adulta, leva o homem a acessar a finitude dos relacionamentos e da própria vida.




    Aulagnier (1985), a respeito da diferença qualitativa dos fenômenos do amor e do apaixonamento, definiu o primeiro como uma relação simétrica e recíproca com ilusão de partilha e o segundo como protótipo da relação assimétrica, portanto, não compartilhada, sendo a vivência da paixão permeada por sofrimento.




    Lejarraga (2003) define a paixão amorosa como um estado fora do comum em que há um investimento exclusivo no objeto amado. Existe, ainda, uma concentração de pensamentos e imagens no objeto. O outro, para a autora, torna-se pleno e completo, idealizando a possibilidade de o objeto proporcionar a completude. Quando a paixão amorosa é correspondida, vive-se imaginariamente a plenitude, ou melhor, a sensação da onipotência narcísica restaurada, já relatada por Freud (1914/1996b). Mas a ausência ou separação do objeto da paixão não permite substitutos, levando à inevitável desolação pulsional.




    Para a mesma autora, no amor inscrito no ideal do eu, o objeto ocupa um lugar privilegiado como fonte de prazer, permitindo outros investimentos, sem uma concentração desejante na figura do amado. Esse amor, por contemplar o outro autônomo, aceita a experiência de decepção e se conforma com a incompletude. Diferencia-se da paixão definida pela autora em que o outro é somente imagem especular. O amor, atenuado em seu prazer absoluto, assolado pelo recalque e de longa trajetória de construção, mitiga a aspiração narcísica e não é vivido como uma irrupção.




    Lejarraga (2003) descreve a paixão como é vista e vivida no período da adolescência, momento em que a pessoa, pela dificuldade de enfrentar a conflitiva inevitável para sua continuidade existencial, tal qual Narciso em “Mito de Narciso” (43 a.C.-18 d.C.), que se refugia no outro que não é “outro” e sim “espelho de si”, para se encerrar no conhecido e remediar o inebrioso destino de se aventurar no desconhecido “outro”.




    Guiddens (1993) descreve que o “amor apaixonado” tem como marca expressiva uma urgência que deixa de lado as conflitantes rotinas da vida cotidiana. O autor se remete ao encantamento do amor apaixonado como semelhante ao encantamento religioso em seu fervor. Considera que aquele pode ser perigoso, por ser perturbador das relações pessoais. Em função desse viés de sua caracterização perturbadora não pode ser considerado pilar ou base estrutural do casamento. O amor romântico que implica atração instantânea tem que ser separado das compulsões sexuais/ eróticas do amor apaixonado.




    Hatfield e Sprecher (1988) abordam o amor apaixonado que se manifesta nas relações românticas como um estado intenso de desejo de união com o outro, incluindo estimativa ou apreciações, sentimentos subjetivos, processos fisiológicos padronizados, tendência à ação e comportamentos instrumentais. As autoras se remetem a um amor recíproco (união com o outro) associado ao preenchimento e ao êxtase. Assim, quando o amor é não correspondido (ou uma separação) associa-se ao vazio, à ansiedade e ao desespero.




    2.6 - Teoria do Apego




    
2.6.1 - John Bowlby





    Bowlby (1969-1990), psicanalista inglês, descreveu a importância das primeiras relações para o desenvolvimento e formulou, desse modo, a teoria do apego, quando descreveu as relações do bebê com sua mãe ou cuidador(a), desde o nascimento até os seis anos de idade. Para o autor, o ser humano herda um potencial para desenvolver determinados tipos de sistemas comportamentais, como sugar, sorrir, chorar e seguir com os olhos. A conduta instintiva é o resultado do controle desses sistemas comportamentais integrados que funcionam num determinado ambiente de adaptabilidade evolutiva, em especial, na interação com a principal figura desse ambiente: a mãe. Acredita que há uma pulsão de apego, ou seja, um impulso primário de apego a outros seres humanos. O comportamento de apego é uma tendência que não resulta da relação oral com a mãe (amamentação). Para ele as crianças respondem com facilidade aos impulsos sociais e logo interagem com os outros. O apego a uma pessoa aumenta se o bebê sente uma interação com o adulto. Nessa perspectiva, o vínculo da criança com a mãe, chamado por ele de apego, tem uma função biológica que lhe é específica e é o produto da atividade desses sistemas comportamentais que têm a proximidade com a mãe como resultado previsível. O comportamento de apego manifesta-se nos dois primeiros anos de vida e os comportamentos de sucção, de abraço, de choro, de sorriso, a tendência de ir para o adulto e apegar-se a ele aparecem sucessivamente. Portanto, ao longo do desenvolvimento, a criança passa a revelar um comportamento de apego que é facilmente observado e que evidencia a formação de uma relação afetiva com as principais figuras desse ambiente. Nessa formulação não há referência às necessidades fisiológicas e aos impulsos. Sustenta-se ainda que o ato de nutrir desempenha um papel apenas secundário no desenvolvimento desses sistemas comportamentais. Dessa forma, torna-se claro que, para Bowlby, a formação do apego não é uma consequência da satisfação das necessidades fisiológicas básicas como postula Freud (Brum & Schermann, 2004).




    Segundo Bowlby (1989), o relacionamento com figuras relevantes durante o desenvolvimento permite a construção de um modelo de apego com características importantes: o status primário e função biológica dos laços emocionais íntimos entre indivíduos; a influência do cuidado dos pais, mais especificamente, cuidado materno; recorreram à teoria do desenvolvimento e não às teorias que invocam fases específicas, nas quais uma pessoa torna-se fixada ou pode reviver essa fase. O apego é compreendido como o vínculo entre o indivíduo e seu cuidador primordial, estabelecido no começo da vida (Bowlby, 1979). Ainsworth et al. (1978) descreveram , a partir dos experimentos na Uganda com a díade mãe-bebê, três estilos de apego: seguro, inseguro evitativo e inseguro ansioso/ambivalente. A respeito dos modelos de apego, Bowlby (1989) afirma:




    (a) Modelo de apego de base segura: é caracterizado por um sentimento de extrema confiança do bebê no cuidador para suprir suas necessidades, por meio de respostas amáveis, protetoras e encorajadoras. O bebê pode, a partir do estabelecimento desse padrão de apego, sentir-se mais seguro para explorar o mundo ao seu redor.




    (b) Modelo de apego ansioso-ambivalente: tem como característica principal a insegurança e a dificuldade em função da disponibilidade do cuidador em estabelecer vínculos seguros. Apresenta, assim, sentimentos de ansiedade em relação às figuras de apego e um comportamento de ambivalência caracterizado por raiva e culpa, primordialmente. A insegurança desperta na criança sensações de abandono e uma forte ansiedade frente à ambiguidade do afeto do cuidador.




    (c) Modelo de apego evitativo; tem como característica primordial a falta de confiança a respeito da presença e proteção do cuidador. A criança, por viver a rejeição, desenvolve relações de apego vividas paradoxalmente ora de maneira aversiva, ora de maneira desejável.




    Para Bowlby (citado por Dittmers, 2005), a Teoria do Apego aponta a importância do vínculo inicial da criança com sua mãe, discutindo os comportamentos de apego em termos de relações objetais. A criança que tem, a partir da primeira relação, uma experiência de um modelo seguro de apego, desenvolverá expectativas positivas em relação ao mundo, acreditando nas possibilidades de satisfação de suas necessidades. No entanto, se o modelo apresentado não for seguro, a criança poderá desenvolver, em relação ao mundo, expectativas menos positivas. Os autores Shaver, Hazan e Bradshaw (1988), ao avaliarem a relação entre os estilos de apego e os de amor romântico na vida adulta, concluíram que os indivíduos com estilo de apego seguro, por considerarem o amor como positivo e amigo, podem lidar saudavelmente com a distância do parceiro.
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